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Sieyés: 
-Que fizestes durante o Ter�or? . . 

-«J'ai vécu� respondeu elle simplesmente. Eu VlVl. 

tidarias, bem· podia, acompanhando as phases �emerosa 
da crise politica nacional, paraphrasear do seguinte modo 
as famosas palavras do eminente publicista do terceiro 
estado: j'ai vu etj'ai souj)ert. 

�a realidade vê r e soffre r são a fatalidade e o sup­
plicio das almas bem formadas que, acalentando sempre 
o elevado e nobre ide a I de grandeza e felicidade patrias, 

· vêm hoje tripudiar quasi por todo o norte do Brasil o ge­
nio malfazejo e sinistro da desordem e da anarchia 

Filho amante dessa longínqua região, já diversas ve­
zes tenho escripto a respeito della. Ainda não ha muito 
publiquei nas generosas columnas do Correio da Manhã 
um trabalho, que teí-minava desta maneira: 

«Poesia e saudade, eis a synthese affectiva que no 
vem dessas encantadoras plagas cuja decadencia é inne­
gavel . 

. Eu não sei se ainda se poderia applicar ao norte do 
Brasil o famoso verso de Voltaire a Catharina II: C' st 

n.cho qu� hoje em dia a luz está no sul. A luz e o 

magmficenc1a e o futuro •. 

... , 



• 

i mmensa extensão territorial e nas su rp r eh enden tes ri­
�uezas n turaes de regiões como o Acre, o Amazonas, 
o_ Pará, M�atto Grosso, Goyaz e Bahia para ver que o púr· 
v1r grandioso do Brasil está no 11orte. 

Isso _se dar_á
_ 

necessariamente, fatalmente, porque 
�1em _a ba1xa politicagem nem os máos governos poderão 
Jatnais destruir ou annullar as duas grandes forcas crea-
\.ioras da Naturez:I, o calor e a humidade. 

_, 

Mas � objecto deste ôrtigo é outro. Quando me oc­
(?r.reu o. titulo Alma cearense, é que me surgiu ao es­
plrJto a 1rr1agem dolente de minh:t terra natál, arnado tor­
rão que eu quizera ver alegre e feliz no seu labor inde­
feso, fecundo e abençoado. 

Realizar-se-á esse desejo, que é o de todos os bons 
cearenses? 

No morr1ento mesmo em que traço estas linhas, lá 
fóra a grande noite ja� embaçada e soturna, envolta nu­
nla atmosphera pesada e ameaçadora. O cé0 afoga-se nos 
tons indecisos da meia treva. Nenhuma estrella fulge , 

11enhun1 astro palpita no espaço. Bruxoleia pela immensa 
amplidão 1Jm crepusculo de sonho, diffuso, envolvente e 

• 

vasqueJante . . 

Esse aspecto sombrio e taciturno coincide, acaso, 
com o ambiente moral que envolve e mergulha em tribu­
lações a alma cearense, tão livre e energica, tão fo rte e 

diligente, tão r1obre e soffredora. 
Neste enorme e bemfadado paiz porventura ainda 

existe alguma coisa fóra da politica? Os que não têm se· 
renídade nem descortino, nem cultura civica, !lem educa-

' . 

ção verdadeiramente patriotica chamam politica ao montão 
de incongruencias, ao acervo de absurdos que perturbam, 
anarchizam e degradam a vida regular do povo e o

_ 
fu�­

ccionamento normal da Republica. Dão esse nome mdJf· 
ferentemente ás velleidades do absolutismo, ás centra­
marchas das oligarchias, aos subterfugios da inconstitucio­
nalidade, á oppressão reaccionaria ou a�s desmandos do 
partidarísmo, �ls violencias da 9emagog1a, ao terror do 
clubismo. Mas 'Sse estranho reg1men de surtos e de que-
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da poltttca, que 

REVISTA 
"-..... 

· · · n r 

e no bem publico e na grandeza patr1a. sempr . 

r . . 

extremoso de uma terra, que �anto
. 

se te� (' � sJ -'I 

distinguido na tradição e na histona n�c1onae . 

testemunho do valor do contingente cearen e. 
da abo· 
no\ m-

bro foi o corollario logico, fatal da JOrnada d 1 3 de 
maio, a qual ,  por sua \'ez, emanou da tran fi ura ã d 
2 5 de março, realizada na Terra da LLIZ 

Quem desbravou o norte inculto, penetrou a m atta 
virgens, vadeou os rios caudalosos, atrave ou o pa

_
nta 

nos mortiferos, affrontou as pragas, devas (lU a reg1õe 
inhospitas, perlustrou os desertos medonhos. quem at· 
traip, domou e converteu aborigenes trazendo-o ao con · 

vivi o civilizado? 
Ha algum tempo, em 191 o, num relato rio obre 

extremo norte o dr. Alberto Maso salientou, por exemplo. 
a _extraordinaria ?enemerencia do cearense Angelo Fer­
reua, o nobre pacificador e protector do i11dios naqu }. 
las remotas paragens. De facto, es5 novo bandeirant «tornou-se o chefe supremo d0s Ajubins Caci-Jinaúa "o 

mera a Cruzeiro do Sul». 
t> 
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OA ACADEMIA CEARENSE 
-·... . -- .... ....... ... ---· - . 

Desses heroes anonymos tambem falo aqui Desses 
homens obscuros, simples e intrepidos, trato egualmente 
nesta pagina ligeira, mas sentida. 

A alma cearense tem vibrado de dôr e de jubilo, de 
tristeza e de alegria, de duvida e de esperança nessa in­
finda peregrinação, imposta, é verdade, pela incletnencia 
da natureza e pela fatalidade das coisas. Dahi a synthese 
affectiva de poesia e saudade de que falei no principio 
deste artigo. 

Assim como o raio luminoso continúa a brilhar no 
espaço mesmo depois de ex ti neto o astrc> rutilante, assim 
tambem a lembrança do berça longinquo persiste pura e 
vivida em nosso espírito, ainda quando as correntes da 
sorte nos tenham afastado, talvez par a sempre, d<;l estre­
Jnecido torrão natal. 

�is a razão por que o coração amigo, mesrno distan­
te, estreme·ce de inquietação e anceia de temores numa 
phase critica em que póde vir o bem e póde vir o mal 
a um povo forte, c'ujo viver tem sido feito de luctas tita­
nicas e de feitos ·heroicos. • 
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